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Introdução: Quando se observa os professores de Educação Física, que trabalham 
na educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, e se faz um levantamento 
identificando quais conteúdos contidos em seus planejamentos, é visto que a 
maioria estão vinculados as propostas tecnicista de aula, muitas as vezes se 
preocupando apenas com o rendimento e a performance, e até por isso deixando de 
lado o princípio da inclusão relatado pelas propostas dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, além de evitar a abordagem de outros meios de ensino da cultura 
corporal. Objetivo: Verificar o conhecimento dos professores de Educação Física 
sobre a organização e a utilização de recursos didáticos alternativos e menos 
utilizados na proposta pedagógica de suas aulas. Material e Métodos: Foi aplicado 
um questionário com 5 questões semiestruturadas com análise qualitativa. 
Resultados: Muitos professores estão presos ainda na concepção esportista, 
utilizando na maioria das vezes, esportes tradicionais como principal meio de ensino 
da cultura corporal, e pouco se é feito para inovar suas aulas. Muito se deve também 
a falta de valorização da área e a falta de infraestrutura das escolas. Conclusão: Os 
professores têm consciência de que o uso de novos recursos, pode atrair a atenção 
dos alunos, porém muito pouco se é feito para que ocorra mudanças. Há um enorme 
desinteresse em se buscar novas ideias, muitas vezes pelo comodismo. Conclui-se 
que o uso da tecnologia junto as aulas de educação física pode ser mais um 
motivador para os alunos, e foi percebido que muitos professores ainda não acham 
isso necessário. Alguns comentaram sobre a falta de recursos dentro das escolas 
que é uma realidade ainda muito vivida principalmente nas escolas públicas, e essa 
falta de recursos às vezes torna-se desmotivador até mesmo para o próprio 
professor.   
 
 Palavras-chave: Educação Física Escolar. Recursos alternativos. Prática. 
pedagógica. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
Alguns estudos mostram a realidade das aulas de educação física.  
Normalmente é caracterizada por feitios que desmotivam os alunos à prática do 
exercício físico, por ausência de materiais, ou até mesmo pela quantidade grande de 
alunos em uma única turma, pela estrutura da escola, pela falta de envolvimento dos 
alunos perante a aula. Muitas vezes o aluno não consegue perceber a relevância 
que tem a disciplina de educação física em parte também pela falta de tato dos 
professores para com os alunos e falha na importância que ele coloca em relação ao 
planejamento de sua aula (JESUS,2014). 
O planejamento é algo que se mostra como um todo na vida das pessoas. 
Para tudo é necessário planejamento, seja para comprar algo, ou para preparar uma 
viagem, organizar nosso dia a dia ou nossos compromissos, tudo é necessário ser 
planejado, pois o que é feito sem um planejamento prévio tem maiores chances de 
dar errado. Nesses métodos de planejamento, procuramos a consolidação de 
objetivos. Em vários trabalhos, é necessário que seja um planejamento sistemático 
para que ele seja de melhor eficiência. Com isso podemos organizar todos nossos 
planos e coloca-los no papel para depois pormos em prática. Diante do âmbito 
escolar podemos ver de forma bem clara a necessidade de se fazer um 
planejamento. (SEBASTIÃO, 2009). 
Quando se observa os professores de educação física, que trabalham na 
educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, e se faz um levantamento 
identificando quais conteúdos contidos em seus planejamentos, é visto que a 
maioria estão vinculados as propostas tecnicista de aula, muitas as vezes se 
preocupando apenas com o rendimento e a performance, e até por isso deixando de 
lado o princípio da inclusão relatado pelas propostas dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais. Muitas as vezes o bullying é criado dentro de sala de aula, pois os mais 
aptos serão sempre os primeiros a serem escolhidos, e normalmente há uma falta 
de interesse na busca de novas alternativas para suas aulas tanto dos professores 
quanto dos alunos (TESTA, 2011) 
Por outro lado, por ocasião das adversidades, boas ideias surgem de 
professores comprometidos com o alto grau de motivação e necessidade de buscar 
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novas formas de organizar a Educação Física escolar, trazendo inovações que 
geram motivação e o envolvimento de seus alunos (SEBASTIÃO, 2009). 
 Esse estudo teve por objetivo verificar o conhecimento dos professores de 
Educação Física sobre a organização e a utilização de recursos didáticos 
alternativos e menos utilizados na proposta pedagógica de suas aulas. 
 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
Este estudo é caracterizado como transversal de característica quantitativo e 
qualitativo de caráter descritivo. Sendo aprovado pelo CAAE: 
64897717.7.0000.0023, parecer: 1.990.021 atendendo às diretrizes éticas nacionais 
quanto aos incisos XI.1 e XI.2 da Resolução nº 466/12 CNS/MS concernentes às 
responsabilidades do pesquisador no desenvolvimento do projeto. Tal resolução 




Participaram do estudo 20 professores de educação física, de ambos os 
sexos, que ministrem aulas para o Ensino Fundamental em escolas particulares e 
públicas do Distrito Federal, e que tinham no mínimo um ano de cargo. 
 
2.2 Métodos 
Foi aplicado um questionário com 5 questões semiestruturadas do autor 




3 RESULTADOS  
 
           O presente estudo utilizou de um questionário para a análise da opinião de 
professores de Educação Física, das redes particulares e públicas. Pode se 




           Na questão 1 tendo em vista que todos os professores participantes do 
estudo responderam achar importante, “o uso frequente de recursos diferenciados 
favorece a aprendizagem do aluno”, sendo assim, apontaram “despertar o interesse” 
e “tornar a aula mais atrativa”, 32% respectivamente. Se observa que, seus 
argumentos nos levam a concepções de que tal forma, influencia no interesse do 
aluno, torna a aula mais atrativa, estimula a aprendizagem e também diversifica a 
aula do conteúdo comum, que pode ser visto na figura1. 
 
 
Figura1. Uso de recursos didáticos alternativos favorece a aprendizagem. 
 
Na questão 2, foi questionado a necessidade do uso de tecnologias nas 
aulas, podemos ver na figura 2. 
Muitos professores não acham necessário o uso de tecnologias nas aulas de 
Educação Física, porém 55% responderam que acham essencial o uso das 
mesmas, pode-se observar suas justificativas. 
Os que responderam não, pode se ver que seus argumentos giram em torno 
do conteúdo programado pela maioria das escolas do DF, onde a teoria deve ser 
aplicada durante a prática, obtendo 60% das respostas. Ou por muitas vezes, não 
possuem uma estrutura com recursos disponíveis (40%), o que faz parte de uma 




Figura 2. Necessidade do uso de tecnologias nas aulas. 
 
 
Na terceira questão, foi perguntado “qual o recurso mais utilizado pelos os 
professores nos métodos de ensino”, e foi visto que, uma grande parte utilizam dos 
materiais tradicionais (bolas, cones, cordas...) e outra grande parte utilizam das 
tecnologias para aplicação de conteúdo, onde se obteve 33% das respostas de 
ambos. Veja a seguir na figura 3. 
 
 





Ao se observar a quarta questão, onde foi questionado sobre os recursos que 




Figura 4.Recursos não utilizados na programação pedagogica.  
 
E por fim, gostaria-se de saber a proposta dos professores quanto a 
diferenciação das aulas, que fogem dos conteúdos “tradicionais” (esportes), visto na 
figura 5 a seguir, que muitos utilizariam das brincadeiras e jogos (33%), e também 
da dança (19%) para poder mudar a aula(figura 5). 
 







A proposta desse projeto foi verificar o conhecimento dos professores de 
Educação Física do Distrito Federal sobre a organização e a utilização de recursos 
didáticos alternativos e menos utilizados na proposta pedagógica de suas aulas. 
De acordo com Toledo et al. (2014), a desmotivação dos alunos nas aulas 
práticas está cada vez maior. Alguns motivos são determinantes nessa falha no 
ensino, como por exemplo: a falta de programação dos conteúdos, falta de recursos 
e materiais para suprir seus métodos de ensino, falta de inovação e por muitas 
vezes desinteresse profissional. Uma possível solução desse problema, seria o uso 
de recursos alternativos nos métodos de aula, nota-se que na questão 1 do 
questionário aplicado aos professores que, o uso de tais recursos pode tornar a 
aula; 32% mais atrativa, 32% desperta o interesse do aluno em aprender e praticar, 
18% estimula a aprendizagem e 18% diversifica a aula. 
  Juntamente a falta de recursos, vem o uso das tecnologias, que faz parte do 
cotidiano no avanço da era digital atual, mas por muitas vezes não é possível pela 
falta de estrutura em algumas escolas, ou o método de ensino do professor está 
ligado a prática e ele acha que não se faz necessário o uso da mesma nesse caso. 
Tais dados podem ser observados nos resultados da segunda questão do 
questionário, onde as opiniões dos professores foram 55% a favor do uso e 45% não 
vê a necessidade.      
         Porém, o uso de tecnologias pode ser bastante atrativa para os alunos e 
benéfica se utilizada de maneira critica. Baracho et al. (2012), aplicou um teste em 
alunos, utilizando jogos de movimento com jogos de esportes para vídeo game, 
onde se obteve resultados de alunos que afirmaram, “o atleta virtual está dentro da 
arena, no cenário da partida, e o seu desempenho será acompanhado e pontuado. 
“No mundo virtual o usuário pode alcançar a vitória, quebrar recorde, subir ao pódio 
e receber medalhas virtuais”. Vale ressaltar que, esse pode ser um grande passo 
para a educação física recuperar o interesse dos alunos que não participam das 
aulas ou não que não familiarizam com o esporte.   
12 
 
O uso de tecnologias pode ser bastante utilizado por professores, quando as 
condições da escola permitem o seu uso. Já se sabe que os materiais tradicionais 
(bolas, cones, cordas...), também vem sendo muito utilizado junto as tecnologias, 
como percebe-se nos resultados adquiridos na terceira questão aplicada, se obtendo 
33% das respostas em ambos recursos. O uso frequente desses materiais faz jus ao 
fato que os professores de Educação Física, ainda influenciados pela concepção 
esportista, permanecem limitando os conteúdos das aulas aos esportes tradicionais 
(Futsal, basquete, vôlei...). Comumente, os conteúdos são elaborados sem nenhum 
tipo de sistematização, por muitas vezes elaborados sem critério e transmitidas de 
maneira aleatória, apenas na teoria do saber fazer. Isso acarreta na falta de 
aprofundamento dos conteúdos dispostos para a Educação Física na escola 
(DARIDO, 2001). 
    Infelizmente, na realidade de muitas escolas não há uma grande 
possibilidade de recursos disponíveis para o uso do professor, onde a diferença está 
na criatividade ou comodismo do profissional de Educação Física. Já se sabe que 
por diversas vezes a Educação Física está fora dos orçamentos necessários a 
escola, onde não é priorizada a variação das aulas através de propostas novas no 
ensino. Essa falta de valorização da área, como priori, influencia no desânimo do 
profissional para dar aulas e no interesse do aluno em aprender com esses 
ensinamentos. De acordo com Marzinek (2014) a falta de recursos, infraestrutura e 
planejamento das aulas, influencia na desmotivação dos alunos, muitas vezes pela 
desorganização nas aulas, as situações precárias da escola, restando como 
principal e único conteúdo, o uso dos desportos. 
Hoje em dia, há um leque de opções relacionadas as práticas corporais, a 
cultura do movimento, como foi visto na questão 5, onde os professores mostraram 
algumas alternativas para diferir as aulas, tais como, o circo, a dança, a luta, entre 
outros citados. Mas a alternativa de maior relevância, ainda sim, foi a utilização das 
brincadeiras e jogos. De acordo com Marafon (2009) a prática do jogo favorece o 
trabalho pedagógico e a riqueza dos conteúdos desenvolvidos, onde o professor 
deve incentivar as atitudes dos alunos, sempre que lhe for solicitado. 
O professor não deve utilizar somente dos conteúdos tradicionais, pois sendo 
que nos próprios Parâmetros Curriculares Nacionais se tem os blocos de conteúdo, 
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com sua distribuição sendo em: 1º esportes, lutas, jogos e ginástica; 2º atividades 
rítmicas e expressivas; 3º conhecimento sobre o corpo. O profissional de educação 
física não atua somente sobre o corpo ou com o movimento em si, não só trabalha 
com o esporte ou com a ginástica. Ele lida com o ser humano nas suas 
manifestações culturais relacionadas ao corpo e ao movimento, que foram definidas 
historicamente como jogo, esporte, dança, luta e ginástica. Além da parte motora, o 
profissional de Educação Física, atua no aspecto afetivo e no cognitivo do ser. 
(DAOLIO, 2004). 




Verificou-se que nem todos os professores participantes desse estudo, fazem 
o uso de recursos didáticos alternativos em suas aulas, se mantendo apenas nas 
aulas com conteúdo tradicionais (volêi, basquete, futsal...), mesmo mostrando que, é 
de extrema vantagem e importância a inovação dos conteúdos e dos meios 
utilizados para a aplicação dos mesmos, pois pode se receber um grande retorno da 
parte dos alunos, para a aprendizagem do aluno. Porém ao longo das respostas, 
notou-se que não há nada sendo trabalhado para que ocorra mudanças no uso das 
possibilidades didáticas. 
Conclui-se que o uso da tecnologia junto as aulas de educação física pode 
ser mais um motivador para os alunos, e foi percebido que muitos professores ainda 
não acham isso necessário. Alguns comentaram sobre a falta de recursos dentro 
das escolas que é uma realidade ainda muito vivida principalmente nas escolas 
públicas, e essa falta de recursos às vezes torna-se desmotivador até mesmo para o 
próprio professor.   
  Pouco foi comentado pelos professores em relação a lutas, danças, 
brincadeiras e jogos, sendo que nos Parâmetros Curriculares Nacionais os blocos de 
conteúdo apontam a distribuição das aulas ao longo do ano em três blocos, o 
primeiro sendo ele de esportes, lutas, jogos e ginástica, o segundo contempla as 
atividades rítmicas e expressivas e o terceiro o conhecimento sobre o corpo. 
Por fim, pouco é feito para sair do “tradicional”, para inovar, o estudo pôde 
levar a reflexão dos professores, pois mesmo sem um grande apoio a educação 
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física nas escolas do DF, muito ainda pode ser feito para atrair a atenção dos alunos 
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1- O uso frequente de recursos alternativos diferenciados pode elevar 
significativamente a qualidade do ensino da escola, favorecendo de tal forma a 
aprendizagem do aluno? Justifique. 
 
2- Se faz necessário o uso de tecnologias nas aulas? Você recorre aos mesmos? 
Justifique. 
 
3- Quais recursos você mais utiliza em sua programação pedagógica? Justifique. 
 
4-  Quais recursos você não utiliza? Justifique. 
    
5- Quais recursos utilizaria para diferir das aulas com conteúdo “padrão” (futsal, 
volêi, basquete...)? 
 
